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Carga Horária Nº. de 
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C. 

H.Global 
Período 

Teórica Prática 

CIVL0264 
TRATAMENTO BIOLÓGICO DE LODOS E ÁGUAS 

RESIDUAIS 
45 15 3 60 – 

 

Pré-requisitos 

CIVL0178 - ECOLOGIA APLICADA 

CIVL0192 - HIDRÁULICA GERAL 

CIVL0196 - INTRODUÇÃO À 

ENGENHARIA AMBIENTAL 

Co-requisitos 

CIVL0207 - SISTEMAS DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

CIVL0208 - SISTEMAS DE 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Requisitos C. H. – 

EMENTA 

Águas residuárias. Características das águas residuárias. Fundamentos da digestão anaeróbia. Fundamentos da digestão aeróbia.  Concepção 

de projetos de estações de tratamento de esgoto. Unidades de tratamento preliminar. Unidades de tratamento primário. Unidades de 

tratamento secundário. Unidades de tratamento terciário. Dimensionamento de reatores aeróbios e anaeróbios. Características do lodo de 

esgoto. Unidades de tratamento do lodo de esgoto. Biogás. Estações de tratamento de esgotos convencionais e sustentáveis. Reúso dos 

subprodutos de valor agregado do tratamento de esgotos sanitários (efluente e lodo).  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução ao tratamento de águas residuárias. 

2. Características das águas residuárias: 

 Análises laboratoriais dos parâmetros de caracterização das águas residuárias. 

3. Fundamentos da digestão anaeróbia: 

 Etapas da digestão anaeróbia 

 Cinética de crescimento bacteriano 

4. Fundamentos da digestão aeróbia: 

 Etapas da digestão aeróbia. 

 Microbiologia em reatores aeróbios. 

5. Concepção de projetos de estações de tratamento de esgoto: 

 Aspectos sociais, econômicos e técnicos. 

6. Unidades de tratamento preliminar: 

 Grades, caixa de areia, medidor de vazão. 

7. Unidades de tratamento primário: 

 Decantadores primários. 

8. Unidades de tratamento secundário: 

 Reatores biológicos. 

9. Unidade de tratamento terciário: 

 Remoção de patógenos. 

 Remoção de nutrientes. 

10. Dimensionamento de reatores biológicos (aeróbios e anaeróbios). 

11. Características do lodo de esgoto: 

 Análises laboratoriais dos parâmetros de caracterização do lodo. 

12. Unidades de tratamento de lodo: 

 Tratamentos físicos, químicos e térmicos. 

 Higienização do lodo. 

13. Estações de tratamento de esgotos convencionais e sustentáveis: 

 ETE convencional. 

 ETE sustentável. 



 ETE condominial. 

14. Uso de efluentes e lodos tratados: 

 Agricultura e recuperação de áreas degradadas. 

 Construção civil. 

 Geração de energia. 
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